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PROCESSO SELETIVO DE PROVAS E TÍTULOS PARA PROFESSOR SUBSTITUTO 

NA ÁREA DE PRÁTICA DE LEITURA EM INGLÊS 

 

 

PROGRAMA DO PROCESSO SELETIVO 

ESP – English for Specific Purposes na área de Ciências e Tecnologia (C&T). A língua inglesa como meio de 

divulgação na área de C&T. Principais estratégias de leitura em língua inglesa: skimming, scanning, conhecimento 

prévio, uso de elementos contextuais. Noções de gênero discursivo (aplicados à língua inglesa): estrutura 

organizacional, relações temáticas e estilo. Noções gramaticais fundamentais em língua inglesa. Cognatos e falsos 

cognatos. Formação de palavras. Mecanismos de coesão e fatores de coerência / Conectivos (linking words). O uso 

eficiente dos dicionários online e dos tradutores eletrônicos. Desenvolvimento de atividades de reading: formulação 

e correção de exercícios e provas. Noções de escrita e de reescrita em atividades de writing na área de Ciências e 

Tecnologia. Estratégias didático-pedagógicas para se trabalhar língua estrangeira com turmas numerosas. 

 

RELAÇÃO DE TEMAS PARA PROVA DIDÁTICA 

 

1. Principais estratégias de leitura em língua inglesa: skimming, scanning etc. 

2. Noções de gênero discursivo (aplicados à língua inglesa): estrutura organizacional, relações temáticos e estilo. 

3. Mecanismos de coesão e fatores de coerência / Conectivos (linking words). 

4. Estratégias didático-pedagógicas para se trabalhar língua estrangeira com turmas numerosas. 

5. O uso eficiente dos dicionários online e dos tradutores eletrônicos. 

6. Noções de escrita e de reescrita em atividades de writing na área de Ciências e Tecnologia. 
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